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Aviso Legal

Esta apresentação pode incluir declarações que representem expectativas sobre eventos

ou resultados futuros do Banco Pan. Essas declarações estão baseadas em projeções e

análises que refletem as visões atuais e/ou expectativas da administração do Banco com

respeito à sua performance e ao futuro dos seus negócios.

Riscos e incertezas relacionados aos negócios do banco, ao ambiente concorrencial e
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mercadológico, às condições macroeconômicas e outros fatores descritos em “Fatores de

Risco” no Formulário de Referência, arquivado na Comissão de Valores Mobiliários, podem

fazer com que os resultados efetivos diferenciem-se de modo relevante de tais

planos, objetivos, expectativas, projeções e intenções.



1.  Visão Corporativa1.  Visão Corporativa
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História

19-nov-07
Abertura de 
Capital (IPO)

10-nov-10
Posse dos novos 

CA e Diretoria 
indicados pela 

Caixa e FGC

Maio 2011
Homologação 

pelo BC da 
nova estrutura 

de controle

18-jan-12
Aprovado pelos 
acionistas o au-

mento de capital do 
Panamericano, de 
até R$ 1,8 bilhão

14-mai-13
Lançamento da 

nova marca 
corporativa  
“Banco Pan”

19901990 20072007 20092009 20102010 20112011 20122012 20132013
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21-fev-90
Panamericano 
torna-se Banco 

Múltiplo

1-dez-09
Assinado o acordo 

para entrada da 
CEF no bloco de 

controle do 
Banco, por meio 

da CAIXAPAR

31-jan-11
BTG Pactual 
adquire as 
ações do 

Panamericano 
pertencentes 

ao Grupo Silvio 
Santos 

28-dez-11
Assinatura de 

MoU para 
aquisição da 

Brazilian
Finance & Real 

Estate

8-jun e 19-jul-12
Aprovação pelo BC 

do aumento de 
capital do 

Panamericano e 
conclusão da 

aquisição da BFRE



Composição Acionária

Pessoa 
Física
2,9%

Pessoa 
Jurídica
97,1%

% Participação do Free Float

Distribuição Geográfica – Free Float em 30/06/2013

ON* PN* Total* %

Banco BTG Pactual S/A 149.156 33.114 182.271 34,1%

Caixapar 143.307 54.803 198.110 37,0%

Free-Float 0 154.696 154.696 28,9%

Total 292.463 242.613 535.076 100,0%
* Em milhares de ações

Estrutura Acionária em 30/06/2013
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Brasil 
72.7%

EUA
18.5%

Grã 
Bretanha

5.4%

Noruega 
2.2%

Outros 
1.2%



Controladores Fortes

Banco de Investimento Brasileiro Líder, com Alcance Global

• Um dos maiores bancos de  
investimentos 
sediados em mercados emergentes.

• Mais de 25 anos de experiência no 
Brasil e em mercados internacionais.

• Grau de Investimento conferido pela 
Fitch Ratings em setembro de 2010.

• O BTG Pactual conta com 2.553 

Diversificação Geográfica²
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• O BTG Pactual conta com 2.553 
funcionários, sendo 185 sócios e 
associados, em escritórios em quatro 
continentes.

• Patrimônio líquido de cerca de 
R$15bi, R$186,1bi em ativos sob 
gestão e/ou administração (Asset
Management)1 e mais R$64,9bi1 na 
sua divisão de gestão de patrimônio 
(Wealth Management)1.

1. Dados do BTG Pactual de junho de 2013
2. Inclui funcionários terceirizados e estagiários em 30 de junho de 2013



Controladores Fortes

Hoje, a Caixa possui aproximadamente 43 mil pontos de atendimento em todo país, sendo:

• Maior banco público da América Latina, 100% controlado pelo Tesouro Nacional

• Criada em 1861, é, desde então, o principal agente de políticas públicas do Governo Federal

• Base de clientes com mais de 67,1 milhões de pessoas, com 95,6 mil colaboradores

• Ativos consolidados de R$814,3 bilhões e R$1.432,5 bilhões em recursos administrados

• Patrimônio Líquido Consolidado de R$ 25,6 bilhões

Dados de Junho de 2013
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Hoje, a Caixa possui aproximadamente 43 mil pontos de atendimento em todo país, sendo:

� 3.081 agências

� 672 postos de atendimento bancário (PAB) e 2.278 
postos de atendimento eletrônico (PAE)

� 3.788 salas de auto-atendimento

� 12.636 casas lotéricas

� 20.935 correspondentes não lotéricos (CAIXA AQUI)



Forte Suporte do Controladores

• Alto padrão de governança, excelência na gestão
de riscos, estruturação e precificação de produtos
vinculados a mercados financeiros e de
capitais, cultura meritocrática e visão de longo
prazo.

• Acordos Comerciais para:
ￚ (i) divulgação de produtos da Caixa pelo Pan e (ii)

originação pelo Pan, para a Caixa, de créditos
imobiliários junto a clientes de alta renda, com
prazo de 5 anos contados a partir de 17/04/2013;

ￚ aquisição de LCI’s, com prazo de 7 anos contados a
partir de 19/07/2012.
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• Acordo Operacional de 8 anos, contados a partir de
27/05/2011, com limite para operações
interbancárias.

• Aquisição no 1T11 de R$2,8 bilhões em direitos
creditórios sem coobrigação, para recomposição da
liquidez do Panamericano.

partir de 19/07/2012.

• Novo Acordo Operacional de 8 anos, contados a partir
de 27/05/2011, prevendo:
ￚ Limite para cessões de crédito sem coobrigação;
ￚ Limite para operações interbancárias.

• Acordo Operacional prevendo:
ￚ Plano Anual de Negócios conjunto, para capturar

oportunidades de sinergia;
ￚ Possibilidade de manter pontos de venda em

instalações da Caixa.



• 221 pontos de venda¹

• Ativamente presente em 7.096  
concessionárias e revendedoras de veículos

• 2.265.764 clientes ativos

•

O Banco Pan

Nordeste 
38 pontos

Centro-Oeste 

Norte 
13 pontos

Capilaridade: Presença em todo território nacional

• 165 posições no call center
(860.730 ligações recebidas no 2T13)

• Base total de Cartões de Crédito: 3,0 milhões

• 72,7 mil novos cartões de crédito emitidos no 2T13
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Sul 
45 pontos

Sudeste 
106 pontos

Centro-Oeste 
19 pontos

1. Em 30 de junho de 2013



Ratings

Escala Nacional Escala Global Escala Nacional Escala Global

Aaa Baa3

AA BBB-

Aaa Baa2

AAA -
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Escala Nacional Escala Global Perspectiva

A1

AA-

Baixo Risco p/ 
Médio Prazo

Ba2

BB+

-

Estável

Estável

-



2.  Estratégia de Negócios2.  Estratégia de Negócios



Financiamento de Veículos

Foco no balanceamento entre as carteiras de
automóveis novos e usados, a partir do início
da operação em concessionárias, em set/11.

ORIGINAÇÃO MENSAL POR SEGMENTO

DESTAQUES

Prazo Médio da Carteira: 33 meses

Prazo Médio na Concessão: 47 meses

Ticket Médio: R$17,8 mil

593,3 

Em R$ MM
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137,9 144,7 
186,4 

133,3 
180,9 195,6 200,0 

237,0 209,7 
273,4 

328,2 308,5
246,5

127,3 
165,2 

221,2 

161,5 

190,6 
201,7 186,5 

167,2 

141,9 

157,7 

176,0
163,9

154,0
47,9 

46,1 

44,0 

29,9 

32,3 
33,7 27,6 

43,4 

30,9 

37,2 

32,9
33,1

31,9

33,5 

31,9 

38,1 

30,4 

44,8 
50,8 

55,0 
59,3 

48,5 

50,3 

56,2
54,1

46,4

346,7 
387,9 

489,8 

355,2 

448,6 
481,8 469,1 

506,8 

431,1 

518,5 

593,3 
559,6 

478,8 

jun-12 jul-12 ago-12 set-12 out-12 nov-12 dez-12 jan-13 fev-13 mar-13 abr-13 mai-13 jun-13

Leves novos Leves Usados Pesados Motos



Financiamento de Veículos

� Maior conservadorismo na
originação;

� Definição da entrada mínima
exigida e do prazo máximo de
financiamento em função do score

de crédito do tomador e da
depreciação esperada da garantia;

% de Entrada e Prazo Médio da Carteira Originada

27
31 33 35 35 

48
46 46 46

48

jun/12 set/12 dez/12 mar/13 jun/13
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� Reformulação da equipe
comercial, com a integração da
equipe anterior do Pan à nova
equipe dedicada às conces-
sionárias, de 220 funcioná-
rios, incorporada em agosto de
2011.

* % da originação total de financiamentos de veículos por grupo econômico (redes de concessionárias)

Originação pulverizada

% Entrada Prazo médio (meses)

% originação por grupo* Jun/13

Maior grupo 2,9%

2º maior grupo 2,4%

3º maior grupo 1,2%

10 maiores grupos 15,7%

50 maiores grupos 29,8%



Crédito Consignado

Principais Medidas Tomadas:

• Reestruturação e contratação de quase
toda a equipe comercial para atuação
em correspondentes;

• Implantação de um novo sistema de
captura de propostas;

• Automação dos pagamentos de
comissões, possibilitando o pagamento
de comissão diária.

DESTAQUES

Prazo Médio da Carteira: 45 meses

Prazo Médio na Concessão: 61 meses

Ticket Médio: R$5,1 mil
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de comissão diária.

1.556,4 
1.662,0 

1.775,7 
1.858,9 1.799,0 

1.730,7 
1.815,4 

1.700,0 1.721,4 

1.545,4 1.569,3 1.610,1 1.640,3 

115,5

170,4 160,4
134,1

164,7 159,4 143,2 
187,1 176,3 

211,4 
254,0 271,6 270,7 

0,0

50,0

100,0

150,0

200,0

250,0

300,0

350,0

400,0

450,0

500,0

-

400,0 

800,0 

1.200,0 

1.600,0 

jun/12 jul/12 ago/12 set/12 out/12 nov/12 dez/12 jan/13 fev/13 mar/13 abr/13 mai/13 jun/13

Carteira Produção

Em R$ MM



Crédito Consignado

Ações em andamento:
• Ativação de novos convênios em parceira com a Caixa;
• Foco e especialização no SIAPE e Estados, com

automação de processos;
• Ações para fidelizar os clientes, minimizando o assédio

da concorrência;
• Aperfeiçoamento permanente do sistema, agilizando a

informação para a ponta.

Clientes Consignado

INSS
44,3%

Outros
6,8%

Siape
6,5%

Prefeituras
6,2%

Marinha
5,2%

Exército
4,2%
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Originação por Canal de Venda

77,8
123,5 119,1 102,2 117,8 117,9 106,9

137,7 128,3
156,9

194,3 207,9 212,3
14,0

30,8 25,7
19,3

28,4 25,6
13,0

31,3 30,2

34,7

36,8
40,8 37,1

23,8

16,1 15,6
12,5

18,5 15,9
23,2

18,0
17,8

19,8

22,9
22,9 21,3

115,6

170,4 160,4
134,0

164,7 159,4
143,2

187,1 176,3

211,4

254,0
271,6 270,7

jun/12 jul/12 ago/12 set/12 out/12 nov/12 dez/12 jan/13 fev/13 mar/13 abr/13 mai/13 jun/13

Correspondentes Bancários Filiais Promotoras TOTAL

Governos
26,9%

Em R$ MM



Crédito Pessoal – Outros Produtos de Rede

DESTAQUES

CP CDC*

Prazo Médio da Carteira: 14 meses 31 meses

Prazo Médio na Concessão: 21 meses 44 meses

Ticket Médio: R$8,4 mil R$131,1 mil

� Aprimoramento das políticas,
processos e modelos de atuação na
originação de créditos na Rede;

� Postura mais conservadora na
concessão de crédito ao consumo, com
foco em rentabilidade.

Originação por Produto
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20,8 
22,5 

27,2 

17,6 

22,5 
20,7 21,5 

29,4 

22,2 

30,1 29,3 

24,2 24,6 

9,3 
11,4 11,8 11,4 11,5 

8,8 
7,0 

8,8 8,4 8,7 8,9 
10,5 10,9 

jun/12 jul/12 ago/12 set/12 out/12 nov/12 dez/12 jan/13 fev/13 mar/13 abr/13 mai/13 jun/13

CP CDC*



Cartões

REDUÇÃO NAS DESPESAS DE PDD

• Aprimoramento dos modelos de  concessão, com 

implantação do modelo de behavior scoring;

• Revisão dos Limites de Crédito;

• Melhor performance na recuperação de créditos.

REDUÇÃO DOS CUSTOS ADMINISTRATIVOS

• Expurgo da base das contas inativas há mais de 1 ano, 

com redução de despesas de processamento e comissões 

para as bandeiras;

Despesas Administrativas (R$ MM)

12,9

11,7

12,7

12,1

11,6 11,5
11,3

11,8

12,4

11,9
11,8

12,3

11,8

jun/12 jul/12 ago/12 set/12 out/12 nov/12 dez/12 jan/13 fev/13 mar/13 abr/13 mai/13 jun/13
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• Redesenho das ações de ativação;

• Renegociação de parcerias de emissão de cartões 

cobranded;

• Racionalização dos investimentos para expansão da base.

CROSS SELL – BUSCA DE NOVAS INICIATIVAS

• Cartões Pan BM Sua Casa, Pan Veículos, etc;

• Seguros no cartão: CAP, prestamistas, auxílio funeral.

BUSCA DE PARCERIAS COM A CAIXA 

• Credenciamento de estabelecimentos e emissão de 

cartões cobranded e pré-pagos.

Despesas de PDD (R$ MM)

13,8

11,8

10,1

8,6

7,0
6,3 6,2

5,6
6,5

7,1 6,9
8,0 8,1

jun/12 jul/12 ago/12 set/12 out/12 nov/12 dez/12 jan/13 fev/13 mar/13 abr/13 mai/13 jun/13



Crédito para Empresas

DESTAQUES

Prazo Médio da Carteira: 9 meses

Prazo Médio na Concessão: 12 meses

Ticket Médio: R$6,0 MM

� Carteira pulverizada por indústrias 
e clientes.

2.114,3
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Em R$ MM

1.203,1 1.279,3
1.394,3 1.459,1

1.540,1 1.598,4 1.663,7 1.663,8 1.656,2
1.833,6 1.884,3 1.952,6

2.114,3

136,5 138,9 

201,6 
232,8 

202,0 

257,0 
233,0 

209,5 

162,7 

324,9 

233,3 224,2 
209,6 

-

50,0 

100,0 

150,0 

200,0 

250,0 

300,0 

350,0 

400,0 

450,0 

500,0 

(200,0)

200,0 

600,0 

1.000,0 

1.400,0 

1.800,0 

2.200,0 

jun/12 jul/12 ago/12 set/12 out/12 nov/12 dez/12 jan/13 fev/13 mar/13 abr/13 mai/13 jun/13

Carteira Produção



Crédito para Empresas

Carteira de Crédito de Empresas por IndústriaCarteira por Rating
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% da Carteira de Empresas Jun/13

Maior devedor 2,7%

10 Maiores devedores 15,2%

50 Maiores devedores 46,2%

100 Maiores devedores 72,1%

Concentração por Cliente

Produtos:
• Capital de Giro

• Antecipação de Recebíveis

• Fiança Bancária

• Convênio com Fornecedor

• Comprador / Vendor

• CCE, ACC, ACE e NCE

• Leasing

• LC e SBLC

• Câmbio Pronto

• Swaps de Taxas, Moedas e Commodities



Crédito Imobiliário

Originação por produto (em R$ MM)

Originação por Indexador (em R$ MM)
DESTAQUES

PF PJ

Prazo Médio da Carteira: 206 meses 14 meses

Prazo Médio na Concessão: 229 meses 42 meses

Ticket Médio: R$246 mil R$7,5 MM

31,9 32,9 43,5 34,6 33,0 41,4
10,0 8,0

5,4 15,7 11,2
15,7

54,7 47,9 29,2 36,7

91,9
50,9

96,7 88,8
78,1

87,0

136,2

108,0

jan/13 fev/13 mar/13 abr/13 mai/13 jun/13

IGPM PRÉ TR TOTAL
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32,2 29,7 33,6 36,5 
51,3 

33,3 
46,9 

31,7 31,7 36,2 
47,4 

40,0 46,1 

71,8 

16,6 

30,0 

51,7 
13,8 

27,9 

26,4 

38,7 32,0 
16,2 

14,5 

67,1 

26,5 

16,4 

4,8 

6,9 

22,6 

11,7 
10,7 

36,1 

5,9 
3,6 

9,3 
1,7 

-

8,4 

9,1 

9,6 

11,2 

9,6 

13,6 
12,6 

15,3 

20,2 

17,3 
16,3 

21,8 

26,7 

24,5 

2,0 

0,9 

0,9 

1,6 

1,1 
0,6 

0,8 

0,2 

4,1 
0,1 

1,7 

2,5 

2,4 

131,4 

61,6 

82,7 

121,9 

91,6 
85,1 

125,4 

96,7 
88,8 

78,1 
87,0 

136,2 

108,0 

jun/12 jul/12 ago/12 set/12 out/12 nov/12 dez/12 jan/13 fev/13 mar/13 abr/13 mai/13 jun/13

Crédito Fácil Pessoa Jurídica Aquisição de Créditos Aquisição de Imóveis Outros TOTAL



26,5 79,3 127,4 163,8 

324,3 
468,6 

629,7 

978,1 

1.281,4 
1.363,2 

2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013*

Crédito Imobiliário – Brazilian Mortgages

• Criada em 1999, a Brazilian Mortgages é a

maior companhia hipotecária do Brasil;

• Inovou o mercado financeiro brasileiro ao

criar o primeiro Fundo de Investimento

Imobiliário (FII) voltado para o varejo: o

Shopping Pátio Higienópolis;

• Financiamentos destinados às construtoras

Carteira de Crédito Total 
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• Financiamentos destinados às construtoras

e incorporadoras possibilitaram a

construção de empreendimentos como Vila

Florença no Rio de Janeiro, Sunrise

Boulevard em Santa Catarina e Edgar Degas

em Salvador, entre outros;

• Principais produtos da Brazilian Mortgages:

• Financiamento Imobiliário para PJ

• Financiamento Imobiliário para PF

Originação de Empréstimos Para Pessoa Física

* Valores acumulados até o 2T13 

6,2 33,2 
87,4 

322,2 

642,8 
600,0 

290,9 
370,8

2007 2008 2009 2010 2011 2012 1S12 1S13



Crédito Imobiliário – BM Sua Casa

• Fundada em 2007, a BM Sua Casa atua na
originação de financiamento imobiliário,
principalmente voltado para a classe média,
sendo a promotora da Brazilian Mortgages;

• A BM Sua Casa foi a primeira a oferecer no
Brasil financiamentos para compra da casa
própria com prazo de até 30 anos e também
a pioneira em vender crédito imobiliário em
rede de lojas.

•

Produtos:

• BM Sua Casa
Crédito imobiliário para aquisição
de residências

• BM Seu Terreno
Crédito imobiliário para aquisição 
de terrenos

• BM Construção
Crédito imobiliário para construção residencial 
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• Diferenciais:

• Localização próxima aos clientes, por
exemplo em shopping centers;

• Horários convenientes, funcionando
nos finais de semana;

• Funcionários próprios bem capacitados;

• Cliente recebe acompanhamento pelo
funcionário durante todo o processo.

• BM Construção
Crédito imobiliário para construção residencial 
e comercial

• BM Office
Crédito imobiliário para aquisição comercial

• BM Reforma
Crédito imobiliário reforma residencial e 
comercial

• BM Crédito Fácil
Crédito imobiliário com Garantia imobiliária



Crédito Imobiliário – Brazilian Securities

• Criada em 2000 com o objetivo de desenvolver o

mercado brasileiro de securitização imobiliária, a

Brazilian Securities é uma securitizadora

independente;

• Foi responsável por uma série de inovações, entre

as quais se destaca a utilização da alienação

fiduciária no segmento imobiliário, o mais moderno

mecanismo de garantia nas operações do setor;

•

Market Share de emissão de CRIs (1999 – 2T13)

Empresa 1 
26,93%

Brazilian Securities 
24,63%

Empresa 2 
18,65%

Empresa 3 
11,95%

Empresa 4 
2,26%

Outros 
15,58%

14 37 58 74 

1.129 1.342 
1.804 

2.794 
3.578 

7.144 

9.816 

10.969 

11.634 

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013*
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• Seu principal produto é o Certificado de Recebível

Imobiliário (CRI), utilizando lastros variados como:

• Recebíveis imobiliários

• Recebíveis imobiliários em construção

• Recebíveis imobiliários provenientes de

loteamentos

• Recebíveis oriundos de locação

• A companhia possui uma linha junto ao BID para

aquisição de novos créditos imobiliários e

conseqüente emissão de CRI’s.

Evolução Acumulada de Emissão de CRIs da BS

* Valores acumulados até o 2T13 



3.  Resultados do 2T133.  Resultados do 2T13



Destaques do 2T13

� Nova marca corporativa lançada em 14 de maio de 2013;

� Aquisição dos direitos creditórios sobre a carteira e da plataforma operacional do negócio de cartão de

crédito consignado do Banco Cruzeiro do Sul, por R$351 milhões;

� Originação média mensal de ativos de crédito de R$1.188,2 milhões no 2T13, com aumento de 14,1% sobre

o 1T13 e 129,8% maior do que no 2T12;

� Carteira Total de Crédito Expandida somou R$14,8 bilhões, 5,5% maior do que no 1T13 e com crescimento

de 37,2% em relação ao mesmo trimestre de 2012;

� Carteira de Crédito com Resultado Retido atingiu R$14,0 bilhões, 7,2% maior do que no 1T13 e com

25

� Carteira de Crédito com Resultado Retido atingiu R$14,0 bilhões, 7,2% maior do que no 1T13 e com

crescimento de 53,0% em relação ao mesmo trimestre de 2012;

� Margem Financeira alcançou 18,6% no 2T13, 3,6 p.p. abaixo do 1T13 e 5,5 p.p. acima do 2T12;

� Resultado líquido de provisão para créditos de liquidação duvidosa de R$175,2 milhões no 2T13, 34,4%

abaixo do trimestre anterior e 57,2% menor do que no 2T12;

� Lucro Líquido Consolidado de R$12,7 milhões no 2T13, comparado ao lucro líquido de R$39,0 milhões no

1T13 e ao resultado negativo de R$262,5 milhões no 2T12;

� Patrimônio Líquido Consolidado de R$2.523,2 milhões no final do 2T13.



Margem Financeira e Demonstração do Resultado

Resultado Bruto Consolidado (em R$ MM) 2T13 1T13 2T12
∆ 2T13 / ∆ 2T13 / 

Margem Financeira Líquida (em R$ MM) 2T13 1T13 2T12
∆ 2T13 / 

1T13

∆ 2T13 / 

2T12
1. Resultado da Intermediação Financeira  Antes da PDD      751,67        816,40 385,3 -7,9% 95,1%

2. Ativos Rentáveis Médios 17.246,2 15.895,4 12.304,7 8,5% 40,2%

 - Operações de Crédito - Média 13.468,5 12.786,3 8.680,4 5,3% 55,2%

    - Saldo Inicial 13.005,6 12.567,1 8.279,1 3,5% 57,1%

    - Saldo Final 13.931,4 13.005,6 9.081,7 7,1% 53,4%

 - TVM e Derivativos - Média 1.996,7 2.215,1 1.771,1 -9,9% 12,7%

    - Saldo Inicial 1.974,6 2.455,5 1.768,0 -19,6% 11,7%

    - Saldo Final     2.018,7    1.974,60 1.774,1 2,2% 13,8%

 - Aplicações Interfinanceiras - Média 1.781,1 894,1 1.853,3 99,2% -3,9%

    - Saldo Inicial 1.278,7 509,4 2.243,8 151,0% -43,0%

    - Saldo Final     2.283,4      1.278,7 1.462,7 78,6% 56,1%

(1) / (2) Margem Financeira Líquida - NIM (% a.a.) 18,6% 22,2% 13,1% -3,6 p.p. 5,5 p.p.
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Resultado Bruto Consolidado (em R$ MM) 2T13 1T13 2T12
∆ 2T13 / 

1T13

∆ 2T13 / 

2T12
Receitas da Intermediação Financeira 1.264,9 1.005,9 809,5 25,8% 56,3%

Rendas de Operações de Crédito 1.025,4 952,2 449,2 7,7% 128,3%

Resultado de Operações de Arrendamento Mercantil 18,6 17,7 25,5 5,1% -27,1%

Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários 77,7 124,7 78,5 -37,7% -1,0%

Resultado com Instrumentos Financeiros e Derivativos 81,9 (103,3) 226,0 -179,3% -63,7%

Resultado de Operações de Câmbio 61,3 14,6 30,3 319,3% 102,2%

Despesas da Intermediação Financeira 738,6 497,3 865,5 48,5% -14,7%

Operações de Captação no mercado 471,9 181,6 424,1 159,8% 11,3%

Operações de empréstimos e repasses 41,3 7,9 0,0 422,9% 0,0%

Resultado de operações de cambio 0,0 0,0 0,0 0,0% 0,0%

Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa 225,4 307,7 441,4 -26,8% -48,9%

Resultado Bruto de Intermediação Financeira 526,3 508,6 (56,0) 3,5% -1039,8%

Outras Receitas (Despesas) Operacionais (497,1) (441,8) (357,4) 12,5% 39,1%

Resultado Operacional 29,2 66,8 (413,4) -56,3% -107,1%

Resultado Não operacional (22,2) (8,7) (25,0) 156,6% -11,1%

Provisão para Imposto de Renda e Contrib. Social (46,6) (57,8) 175,8 -19,4% -126,5%

Ativo Fiscal Diferido e Outros 52,4 38,7 0,1 35,3% 52256,0%

Resultado no Período 12,7 39,0 (262,5) -67,3% -104,9%



Carteira de Crédito – Originação

Originação Mensal de Ativos por Segmento (em R$ MM)
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Originação Média Mensal de Ativos por Segmento (em R$ MM)

Produção Valor Part. Valor Part. Valor Part.

Veículos 543,9 45,8% 485,5 46,6% 270,5 52,3% 12,0% 101,1%

Consignado 265,4 22,3% 191,6 18,4% 107,4 20,8% 38,5% 147,1%

Crédito Pessoal e CDC 46,1 3,9% 44,4 4,3% 33,0 6,4% 3,7% 39,8%

Empresas 222,4 18,7% 232,4 22,3% 106,1 20,5% -4,3% 109,5%

Imobiliário - BFRE 110,4 9,3% 87,8 8,4% 0,0 0,0% 25,7% N/A

Total 1.188,2 100% 1.041,7 100% 517,0 100% 14,1% 129,8%

2T12 ∆ 2T13/ 

1T13

∆ 2T13/ 

2T12

2T13 1T13

45,1 48,5
38,9

45,4 38,2 37,0 46,9 39,0 47,4 47,1 45,1 46,2
-10,00

jul/12 ago/12 set/12 out/12 nov/12 dez/12 jan/13 fev/13 mar/13 abr/13 mai/13 jun/13

Total Veículos e Arrendamento Mercantil Consignado Crédito Pessoal e CDC Empresas Imobiliário - BFRE



Composição da Carteira

Carteira de Crédito Expandida  “On Balance Sheet” por Segmento de Atuação (em R$MM)

Modalidade de Crédito (em R$ MM) 2T13 Part. % 1T13 Part. % 2T12 Part. %
∆ 2T13/ 

1T13

∆ 2T13/ 

2T12

CDC Veículos 7.532,9     53,9% 7.469,3     57,3% 5.488,6     60,1% 0,9% 37,2%

Crédito Pessoal 87,6           0,6% 91,8           0,7% 108,7        1,2% -4,6% -19,4%

Cartões de Crédito 650,0        4,7% 281,1        2,2% 363,3        4,0% 131,3% 78,9%

Arrendamento Mercantil 216,2        1,5% 269,1        2,1% 497,0        5,4% -19,7% -56,5%

Consignado 1.412,2     10,1% 1.261,9     9,7% 1.003,0     11,0% 11,9% 40,8%

Empresas 2.114,3     15,1% 1.833,5     14,1% 1.157,3     12,7% 15,3% 82,7%

Imobiliário 1.363,2     9,8% 1.274,4     9,8% -             -        7,0% 0,0%

Renegociações 28,2           0,2% 29,7           0,2% 45,2           0,5% -5,1% -37,5%

Valores a Receber com Características de Crédito 523,8        3,7% 488,9        3,8% 397,0        4,3% 7,1% 31,9%

Avais e Fianças 36,7           0,3% 21,1           0,2% 46,5           0,5% 73,8% -21,1%

Outros 3,0             0,0% 5,7             0,0% 21,6           0,2% -46,9% -86,1%

Carteira de Crédito    13.968,1 100,0%    13.026,6 100,0%       9.128,2 100,0% 7,2% 53,0%

6,3% 5,8% 6,1%

13,5% 12,9% 10,3%

65,6% 65,2% 63,2%

2T13 1T13 2T12

AA e A

B

C

83,9% 79,6%85,5%
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Carteira de Crédito Cedida com Coobrigação 796,2        972,9        1.629,4     -18,2% -51,1%

Total da Carteira de Crédito    14.764,4    13.999,5    10.757,6 5,5% 37,2%

5.934 
6.966 

9.856 
10.859 11.457 1.804 

1.665 

1.534 
1.408 

1.300 

588 
497 

409 
331 

269 

9.128 
11.799 

12.598 
13.027 

13.968 

2T12 3T12 4T12 1T13 2T13

Carteira Retida e Avais e Fianças Carteiras Cedidas a FIDCs Arrendamento Mercantil 

7,2%

53,0%

% de Créditos classificados de AA a CCarteira com Resultado Retido (R$ MM)



Custos e Despesas

Despesa de PDD e Recuperação de crédito (em R$ MM)

Despesas (Em R$ mil) 2T13 1T13 2T12
∆ 2T13 / 

1T13

∆ 2T13 / 

2T12
Despesas de pessoal 103.094        99.216          47.345    3,9% 117,8%

Outras despesas administrativas 244.298        218.418        234.441  11,8% 4,2%

Despesas tributárias 53.086          52.334          27.485    1,4% 93,1%

Subtotal 400.478        369.968        309.271  8,2% 29,5%

Comissões nas Cessões 86.404          73.231          73.865    18,0% 17,0%

Total 486.882        443.199        383.136  9,9% 27,1%
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441,3 
426,9 

339,5 
307,7 

225,4 

31,7 38,7 43,6 40,5 50,2

409,6
388,2

295,9
267,2

175,2

- 1 0 0 , 0

0 , 0

1 0 0 , 0

2 0 0 , 0

3 0 0 , 0

4 0 0 , 0

- 9 0 , 0  

1 0 , 0  

1 1 0 , 0  

2 1 0 , 0  

3 1 0 , 0  

4 1 0 , 0  

5 1 0 , 0  

6 1 0 , 0  

2T12 3T12 4T12 1T13 2T13

Despesa de PDD Créditos Recuperados Resultado Líquido de PDD



Captação de Recursos

Fontes de Captação (em R$ MM) 2T13 1T13 2T12
∆ 2T13/ 

1T13

∆ 2T13/ 

2T12

Depósitos a Prazo e Interbancários 8.021,2 6.519,4 4.720,5 23,0% 69,9%

Letras de crédito imobiliário e do agronegócio e CRIs 2.134,4 1.760,0 386,6 21,3% 452,1%

Emissões de títulos e dívida subordinada 1.957,9 1.735,9 2.073,5 12,8% -5,6%

Letras Financeiras 2.034,3 1.588,6 883,9 28,1% 130,2%

Captações no Mercado Aberto 1.432,5 1.321,0 565,2 8,4% 153,5%

Cessões de Crédito a Outras Instituições Financeiras 796,2 972,9 1.638,8 -18,2% -51,4%

FIDCs 170,7 444,2 955,5 -61,6% -82,1%

Depósitos a vista 139,5 122,7 52,7 13,7% 164,7%

Debentures 40,7 47,4 0,0 -14,2% 0,0%

Total 16.727,4 14.512,0 11.276,7 15,3% 48,3%
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Saldo de Captação em DPGE (em R$ MM) Carteira Cedida com Coobrigação  (em R$ MM)

Total 16.727,4 14.512,0 11.276,7 15,3% 48,3%

1.770,1 1.727,1 

958,0 897,7 
789,0 784,2 

526,0 523,8 490,1 

2T11 3T11 4T11 1T12 2T12 3T12 4T12 1T13 2T13

3.095,0

2.725,1

2.082,7
1.857,1

1.629,4
1.377,0

1.157,8
972,9

796,2

2T11 3T11 4T11 1T12 2T12 3T12 4T12 1T13 2T13



Índice de Basileia e Margem Operacional

Índice de Basiléia  e Margem Operacional (em R$ MM)

Financeiro
Econômico -

Financeiro
Financeiro

Econômico -

Financeiro

1. Patrimônio de Referência 2.676,6 2.214,6 2.413,9 1.943,4

     Nível I 1.785,3 1.477,3 1.610,6 1.296,9

     Nível II 891,3 737,3 803,3 646,5

2. Patrimônio de Referência Exigido 1.901,2 1.918,7 1.835,6 1.816,7

Adequação de Capital (em R$MM)

1T132T13
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     Parcela de Exp. Ponderada pelo Risco 1.662,9 1.617,6 1.570,9 1.508,4

     Parcela de Câmbio (PCAM)                               -                               -                        -                        -   

     Parcela de Juros (Pré-Fixados) 17,7 17,2 50,2 50,1

     Parcela de Juros (Cupom de Índice de Preços) 6,1                        53,6                      -                    27,8 

     Parcela de Juros (Taxa de Juros)                               -                            5,5                      -                      5,7 

     Parcela do Risco Operacional 214,5 221,1 214,5 221,1

     Parcela de Ações                               -                            3,7                      -                      3,6 

Índice de Basiléia ( 1 / ( 2 / 0,11 ) ) 15,49% 12,70% 14,31% 11,77%

3.   RBAN                          70,1                        77,0                   6,1                    8,2 

Margem Operacional ( 1 - 2 - 3 ) 705,3 218,9 545,8 118,5



Desempenho no Mercado de Ações

• Volume financeiro negociado de R$275,3 milhões no 2T13, com média diária de R$4,7
milhões, 42,4% superior à média diária do trimestre anterior.

• BPNM4 desvalorizou 24,2% no 2T13, enquanto o Ibovespa teve uma desvalorização de 15,8% no
mesmo período.
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4.  Apêndice4.  Apêndice



Sociedades Controladas

BANCO

PANAMERICANO S.A

OURINVEST REAL 
ESTATE HOLDING 

S.A.

PANAMERICANO ADM. E 
CORRETAGEM DE SEGUROS 
E DE PREV. PRIVADA LTDA. 

PANSERV 
PRESTADORA DE 
SERVIÇOS LTDA.

PANAMERICANA                         
DE SEGUROS S.A.

PANAMERICANO 
ARRENDAMENTO 
MERCANTIL S.A.

100%

21,01% 78,99%

99,97% 99,99% 99,99% 99,99%

100%
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BRAZILIAN 
FINANCE &  REAL 

ESTATE S.A

BM SUA CASA 
PROMOTORA DE 
VENDAS LTDA.

BRAZILIAN SECURITIES 
CIA DE 

SECURITIZAÇÃO

BMSR II 
PARTICIPAÇÕES S.A.

BRAZILIAN MORTGAGES 
COMPANHIA 
HIPOTECÁRIA

PANAMERICANO 
ADMINISTRADORA 

DE CONSÓRCIO LTDA.

99,99%

100%

100%



Membro dos Comitês Executivos Brasil e Global do BTG Pactual, antes foi vice-presidente do UBS Pactual. Ingressou
no Pactual em 1997 como sócio, atuando como diretor-executivo da área de Private Banking. Antes passou 28 anos

ANTONIO 

Formado em Ciência da Computação pela UFRJ, ingressou no Banco Pactual em 1989, tornou-se sócio em 1993 e foi
nomeado membro do Comitê Executivo em 2002. Após a venda da instituição ao UBS em 2006, tornou-se CEO do
UBS Pactual (2006 a 2008) e foi nomeado global head de Renda Fixa, Câmbio e Commodities do Banco UBS em 2007.
Foi diretor da Febraban e membro do conselho da BM&F. Atualmente é CEO do BTG Pactual.

ANDRÉ ESTEVES
Vice-Presidente

Conselho de Administração

Formado em Arquitetura pela UFBA com mestrado em Arquitetura pela USP, exerceu diversas funções no serviço
público, entre as quais Secretário de Habitação e Desenvolvimento Urbano em Diadema, Presidente da Companhia
Metropolitana de Habitação de São Paulo – COHAB, Secretário de Serviços e Obras do Município de São
Paulo, Secretário Nacional de Habitação do Ministério das Cidades e Diretor do Biape (Banco Interamericano de
Ahorro Y Prestamo). Foi Vice-Presidente de Governo da Caixa Econômica Federal entre 2005 e 2011 e atualmente é
Presidente da CEF.

JORGE HEREDA
Presidente

no Pactual em 1997 como sócio, atuando como diretor-executivo da área de Private Banking. Antes passou 28 anos
no BCN, onde entrou em 1969. De 1988 a 1997, foi vice-presidente responsável pelas áreas de Gestão
Financeira, Leasing, Seguros, Imóveis, Jurídica e Marketing. De 1979 a 1988, foi diretor financeiro do BCN.

ANTONIO 
CARLOS PORTO 

FILHO
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Formado em Engenharia pela UNB, possui 29 anos de experiência na Caixa Econômica Federal onde atuou em
diversas áreas, tais como Loterias, Administrativa, Marketing, Rede de Agências e Controle e Finanças. Entre outros
cargos, foi Vice-Presidente de Negócios Bancários e Imobiliários e Presidente do Conselho Fiscal da Caixa Vida e
Previdência. Desde 2007 ocupa a Vice-Presidência de Pessoa Física da CEF.

FABIO LENZA

Engenheiro Elétrico formado pela Universidade de Brasília em 1982, com MBA pela Indiana University. Ingressou no
Banco Pactual S.A. em 1992 e, de 2004 a 2009, atuou como sócio responsável pelo relacionamento comercial com
empresas do setor de saúde e tecnologia; no Banco UBS Pactual atuou como Managing Director de 2006 a 2009.
Atua como Diretor Financeiro e Administrativo do Grupo Dilleto, Presidente do Conselho de Administração e diretor
da Sappada Participações S.A.

FÁBIO DE 
BARROS



Graduado em Ciências Econômicas pela USP, tem mestrado e doutorado em Economia pela Unicamp, onde atuou
como professor e diretor do Instituto de Economia. Entre outros cargos, foi diretor-executivo da Fundação Seade eMARCIO 

Engenheiro Mecânico e de Produção, formado pela PUC/Rio em 1981, com MBA Executivo em Finanças pelo IBMEC.
Atuou como membro do Comitê de Ética e como Presidente da Comissão de Clearing de Ativos da BM&F, como
Diretor da Associação das Instituições do Mercado Financeiro (ANDIMA), como Diretor Geral da Black River/Cargill e
como Vice-Presidente e Membro do Comitê Executivo do Banco Safra. Atualmente e Diretor da Maua Sekular
Investimentos e membro do Conselho de Administração da Cyrela.

JOÃO QUEIROZ 
TOURINHO

Formado em Administração pela Faculdade de Administração e Ciências Econômicas de Santana e em Contabilidade
pela Faculdade São Judas Tadeu, atua no mercado financeiro há aproximadamente 40 anos. Iniciou sua carreira em
1971 no BCN, onde foi eleito diretor em 1986, vice-presidente executivo em 1996 e diretor-presidente em 1999. Em
2003, foi eleito vice-presidente executivo do Banco Bradesco, onde foi membro do Conselho Executivo.

JOSÉ LUIZ ACAR

Conselho de Administração

como professor e diretor do Instituto de Economia. Entre outros cargos, foi diretor-executivo da Fundação Seade e
chefe de gabinete da Secretaria de Agricultura do Estado de São Paulo. Atualmente ocupa a Vice-Presidência de
Finanças da Caixa Econômica Federal.

MARCIO 
PERCIVAL

36

Bacharel, mestre e doutor em Economia pela Unicamp, entre 2004 e 2009 foi Professor de Economia Internacional
da Unicamp e entre 2002 e 2009 foi editorialista de economia da Folha de São Paulo. Atualmente é Coordenador-
Geral de Pesquisas na Diretoria de Estudos em Relações Econômicas e Políticas Internacionais do Instituto de
Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea).

MARCOS CINTRA

Vice-Presidente de Ativos de Terceiros da Caixa Econômica Federal e Presidente do Conselho Deliberativo da
FUNCEF desde julho de 2007, antes disso exerceu diversas posições acadêmicas e executivas na Universidade
Estadual de Maringá, no Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada, na Prefeitura de Maringá e na Maringá Crédito
Solidário.

MARCOS 
VASCONCELOS



Conselho de Administração

Formado em Economia com especialização em Finanças e Marketing pela University of Pennsylvania, Wharton
School. Ingressou no Banco Pactual em 1994, tornando-se sócio em 1998. Entre outras, desempenhou as funções deROBERTO 

Graduado em Informática pela Univ. de Pelotas, com MBA pela Wharton School da Universidade da Pennsylvania, e
especializações em Gestão de TI pela UFRGS e Finanças Corporativas pela FGV, entre outras, exerceu os cargos de
Secretário de Planejamento e Gestão do RS, Diretor do Tesouro na Sec. da Fazenda do RS, assessor técnico no
Senado Federal e coordenador-geral na Secretaria de Política Econômica do Ministério da Fazenda, entre outros.

MATEUS 
BANDEIRA

Formado em Direito pela UFSC e pós-graduado em Administração Financeira pela FEA/USP, atuou como Diretor
Jurídico do Grupo Noroeste (Santander). Atualmente é Consultor Jurídico do FGC e sócio do Steiner Advogados
Associados.

OTTO STEINER

37

School. Ingressou no Banco Pactual em 1994, tornando-se sócio em 1998. Entre outras, desempenhou as funções de
co-head de Renda Fixa em Mercados Locais e head de Renda Fixa Internacional e Mercados Emergentes. No UBS
Pactual, foi head geral e co-head de Renda Fixa de Mercados Emergentes e de Renda Fixa, Câmbio e Commodities
para América Latina. Atualmente é COO e membro dos Comitês Executivos Brasil e Global do BTG Pactual.

ROBERTO 
SALLOUTI

Formado em Administração de Empresas pela FEA-USP e em Engenharia Naval pela USP, com mestrado e doutorado
em Administração pela FEA-USP, é professor de Finanças, membro da Congregação e do Conselho do
Departamento, coordenador da Área de Finanças e vice-coordenador de pesquisa e de graduação em Administração
da FEA-USP. Exerce diversas posições de consultor e conselheiro em associações e entidades de classe.

ROY 
MARTELANC



Principais Executivos

Formado em Administração de Empresas pela Faculdade de Administração e Ciências Econômicas de Santana e em
Ciências Contábeis pela Faculdade São Judas Tadeu, atua no mercado financeiro há aproximadamente 40 anos. Iniciou sua
carreira em 1971 no BCN, sendo eleito Diretor em 1986, Vice-Presidente Executivo em 1996 e Diretor-Presidente em
1999. Em 2003, foi eleito Vice-Presidente Executivo do Banco Bradesco, onde atuou também como membro do Conselho
Executivo.

JOSÉ LUIZ ACAR
Presidente

Formada em Engenharia Civil pela Universidade de Brasília, com MBA em Gestão de Risco pela Faculdade Michelândelo.
Possui mais de 10 anos de experiência no mercado financeiro, tendo ocupado diversos cargos na Caixa Econômica
Federal, dentre eles o cargo de Diretora Executiva de Ativos de Terceiros, o qual ocupava quando eleita para a Diretoria
do Banco Pan.

ALEXSANDRA 
CAMELO

Formado em Administração de Empresas pela Universidade de Brasília, com pós-graduação em Finanças pela USP-
Fipecafi. Possi mais de 27 anos no mercado financeiro. Ingressou na BV Financeira C.F.I. em 2009, onde permaneceu por 4
anos e exerceu as posições de Superintendente de Negócios e Diretor de Consignação e Canal Próprio.

ALEX SANDER 
MOREIRA 

GONÇALVES 
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Formado em Administração de Empresas pela EAESP/FGV, possui mais de 15 anos de experiência no mercado financeiro.
Ingressou no Banco BTG Pactual em 1997, onde exerceu diversas posições gerenciais, entre elas as de co-responsável pela
Área de Relacionamento com Clientes Institucionais, Renda Fixa, Moedas e Commodities, responsável pela Área de
Relacionamento com Clientes Institucionais e responsável pela Mesa de Clientes Corporativos.

EDUARDO 
DOMEQUE

Formado em Economia pela PUC-Rio, possui mais de 15 anos de experiência no mercado financeiro. Ingressou no Banco
BBM em 1994 como Analista Financeiro, tornando-se Gerente da Área Comercial de São Paulo em 1998 e Diretor de
Originação e Crédito Corporativo de 2002 a 2011.

CARLOS 
EDUARDO 

GUIMARÃES

Formada em Ciências Contábeis pela FEA-USP, com MBA Executivo em Finanças pelo IBMEC (atual INSPER), possui mais
de 15 anos de experiência na área financeira. Ingressou no Banco UBS em 2004 como risk officer, permanecendo no
Banco BTG Pactual na área de gerenciamento de risco de crédito. Anteriormente, atuou nas áreas de corporate finance e
gestão de risco dos bancos Citibank, ING e HSBC.

CLAUDIA IKEDA

GONÇALVES 



Formado em Matemática pela USP, com mestrado pela USP e PhD pela State University of New York também em
Matemática, ingressou no Banco Itaú (atual Itaú-Unibanco) em 1998, onde permaneceu por 13 anos e exerceu diversas
posições, entre elas as de Diretor de Modelagem de Risco de Crédito e Diretor de Crédito. Antes disso, entre 1990 e
1998, foi Professor Pesquisador do Departamento de Matemática e Estatística da USP.

EDUARDO 
PRADO

Principais Executivos

Formado em Direito pela USP, com mestrado pelo King’s College/University of London, possui mais de 20 anos de
experiência profissional. Ingressou no Banco BTG Pactual em 1995, onde ocupou diversas posições, entre elas as de
Diretor Estatutário responsável pela Área de Assuntos Estratégicos e, antes disso, responsável pelo Departamento Jurídico
no Brasil. Anteriormente, atuou como advogado no Escritório de Advocacia Carvalho de Freitas e Ferreira, no Pinheiro
Neto Advogados e no Albino Advogados Associados.

IURI RAPOPORT

Formado em Direito pela PUC/SP, com especialização em Negócios Imobiliários pela FAAP, atua no mercado financeiro há
mais de 30 anos. Iniciou sua carreira no BCN, tendo sido responsável pelas áreas de crédito imobiliário e poupança do
Banco Francês e Brasileiro, Citibank Brasil e BankBoston, onde também acumulava a diretoria de produtos de
varejo, antes de ser co-fundador da Brazilian Finance & Real Estate.

FABIO 
NOGUEIRA
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Formado em Direito pela Universidade Mackenzie, com especialização em Direito Empresarial pela PUC/SP, possui mais
de 20 anos de experiência profissional. Ingressou no Banco BTG Pactual em 1997, onde ocupou diversas posições
gerenciais, sendo a última como responsável pelo Departamento Jurídico no Brasil.

LEANDRO 
MICOTTI

Neto Advogados e no Albino Advogados Associados.

Formado em Administração com especialização em seguros, atua no mercado há 30 anos, sendo 15 deles no Grupo
Bradesco, onde foi Diretor da Bradesco Seguros e participou, entre outros, da fundação e desenvolvimento da Bradesco
Corretora de Seguros e da fusão com a Atlântica Seguros. Posteriormente fundou a Pilar Corretora de Seguros, que foi
vendida à AON (maior corretora de seguros no mundo), na qual passou a atuar como CEO para a América Latina, o que fez
durante os últimos 14 anos.

JOSÉ CARLOS 
MACEDO



Principais Executivos

Formado Engenharia da Computação pelo ITA, possui mais de 18 anos de experiência no Banco BTG Pactual, onde
foi, desde 2009, responsável pelas áreas de estruturação e gestão da carteira proprietária de securitizações de recebíveis.
Antes disso, foi por quase dois anos Diretor do Banco Matone, como responsável pelas áreas de crédito consignado e
imobiliário. Ingressou inicialmente no Banco Pactual em 1992, tendo trabalhado em diversas áreas, inclusive como

PAULO CUNHA

Formado em Matemática pela UNESP, com MBA em Gestão Empresarial pela FGV, ocupou diversos cargos na Caixa
Econômica Federal, desde agosto de 1981, incluindo os cargos de Superintendente Regional do Estado do
Maranhão, Superintendente Regional do Estado do Mato Grosso do Sul, Superintendente Nacional da Rede de
Distribuição da Caixa para o Norte e Centro Oeste e, o cargo mais recente, de Superintendente Nacional da Rede de
Distribuição para o Estado de São Paulo, o qual ocupou de 2008 a 2012.

MAURÍCIO 
QUAREZEMIN

Formada em Administração de Empresas e Análise de Sistemas pela FASP, com especialização em gestão pela Fundação
Don Cabral, possui mais de 20 anos de experiência profissional. Iniciou sua carreira em 1983 na AGF Brasil Seguros. Em
1991 ingressou no Citigroup, onde permaneceu até 2012 e exerceu diversas posições gerenciais, entre elas as de Diretora
de Canais Remotos do Citibank, Diretora de Produtos da Credicard e Diretora de Prospecção e Novos Negócios da Orbitall.

MARCIA 
AMBROSANO

imobiliário. Ingressou inicialmente no Banco Pactual em 1992, tendo trabalhado em diversas áreas, inclusive como
responsável pelo Private Banking e pelo desenvolvimento de produtos para todos os negócios do Pactual.

Formado em Economia pela PUC/Rio, com mestrado em Economia pela EPGE/FGV, possui mais de 15 anos de experiência
na área de finanças, tendo atuado entre 2006 e 2011 no Grupo Suzano, onde ocupou as posições de Diretor Financeiro da
Suzano Energia Renovável e, antes disso, Gerente Executivo de Finanças da Suzano Papel e Celulose. Anteriormente, foi
Diretor Financeiro da SAB Trading e trader de operações proprietárias e com clientes no Banco Itaú.

WILLY JORDAN

Formado em Administração de Empresas, com especialização em Marketing, atua no mercado financeiro há mais de 35
anos, tendo ocupado posições de destaque em importantes instituições do setor, tais como: Diretor de Crédito Direto ao
Consumidor e Leasing do Banco Brascan, entre 1978 e 1982; Diretor Executivo do Citibank Brasil, entre 1984 e 1997; e
Diretor de CDC, Leasing, Consórcio e Crédito Imobiliário do HSBC Bank Brasil, entre 1997 e 2011.

JOSÉ CARLOS 
MACEDO
SERGIO 

CIPOVICCI
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Contatos

Willy Jordan
Diretor

Laércio Neto
Analista de RI

Letícia Santiago
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Letícia Santiago
Analista de RI

Email: ri@grupopan.com
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Tel: (55 11) 3264 - 5343


